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ANTARCTIC A 
EPeçaln SÓ Licores e cervejas HAMBURGUEZA 

CO",O", dmp"''' , d,,",dem_ ,I ' I. I J Ilod bcocoe pcofundado, po< ma-\ J!~ ! 011-1~1[ c; ~ '.," ".' f) L\ Jl\~lll-'RCENTRO CIVICO . ~Q\landosepassaemrevi!iOila as ~ Illln~ [OCOJ'OIIC ,chma de perfurar. O:i buracos de " lf HtJ~I~' Il!' 1'1' 
I COUlS3S particulares que pcrlubam e i 1 íl L! !IJ :sonda~em ~imples são sem numero . !, J II : ! :; n,.; \1i 1 iJ 1" :. _, t 1J 


Conierencia do coronelSalles Brasil ~;:~I~Ca~~ f~r~~:~sv~~~ll~~ci~~;e s:c l • ~~~a~~~~~sd~~~ndé~I~U descobriu il
lhes quen<l dar, todas ellas se redu- (t1iUl~\' lJa 11,[ Dq!lla I Nasanalyses a que os propnela- t Rosalina. VII1I.! a Call " IIl\O C Flen" 11111,':> ,, 1. \, la 1 

OstluI",'('I. tia !\S~I\ Ildu~açii.o no zemaumacousageralque éa sc it!(1I UI llu ( riOS mandaram proceder. em laho- aos~cus palf'ntcR C ót"l PIM"O S di f.if'là a n l"- ,,le ,;.l 

..basla.l ,,,,,.to de caraet~r ~~~leo-~S~~~If~I~Od~e~ccee;I~~~I~ 'l;I ~a~~~b~~e~a~~ ~C~;r~~sd;~I1;!f! ra ,aSRlstll ?m ~ n":;~a 'In; 11land,tm ~('ch lar, IH! ~ a 

It'O:\CLU::3 \0) Icnplo,e o destmo"ou então .deus tnstrucção a liberdade todo o con· A b d C b rentes camadas dos pocos a por I pel.a de B SebaRtmQ (lla:a de Fpr .. ) Tl0 (l,a I: 


sabe o que f('z. • Junto da ~Ivlllzação ~onshtuem a f' t mdnadc co re. ~ JrllY d~; cenlagem variou enfre í' l' 7 f 9('1 Ido ..,0I1cntl, áA 7 ! ~ 1""6'<;, r'" ",1,,1a rl,-. "',11 ],],!, ,, I] .. ,I,, 'H 

1r'r:! Ik \'~ ('m ao r{',.,t~ad~ ~": \ é Jlnalmenll! ha 11m ml1llo em voga moldura de um q~adro, mas, essa do ~ ~1~fI~n~n~~~I~~~l;~ No~~ ad _ 16°102-,"1 e 26"1...Em blóco; d~'st~cg ' pORO o pao JoaoUlm PediO Can elrão JUnior f.tllCI.!I'JI)
u 

~t)~~~~'l~ ;~;~ ~O~,~C~::~ ~,c~re~ e~ Iser~eIO:eof~c~a ~~'~o~s~~~:~~e'e q~! ~Oldllr~lPor SI ~~i n~~o ff~~ 00~~~: Rainha), Estad~ da YBahla A ~aOS~!~:r~~~d ~o~se:ruIUP:uf:rOh . no Jia 'j do corr~nte. ' 
r. '~lr!o~ pelo IlIlmerO e "O o COIi Ique as moças g05tam mUito de rI" g~~'oc~n,?cr~~~bso~dlado. O ql'~dro FOI ~escoberla nus fins do se· ve~ra porcenl~gens r lqUlsslmas. ' A PPlow"tlludo ..o cn<;( lO, Ilgl :ld{,{ cm • C'j"0' 1.Ih:=l a1) 1'
,-- I11'r :' 1 ~~ plahe~r"m com o exem- petar para J"shflC:lr a demora da aquI éo homcm c o homem, com o cu lo 18, pelo ?ropr~l":aT1~ dos t~~ A mIna está reglslada no Regls- lu!::l1c d, Er\'l~u 1,c"t<C I UH ('Hf"r çt,,,, qno (mp.l gr,1I pala 

r ), e ~e ~ 111 .nela <'11l contm'l<lmen \vmda do 11/0\'0 rOllO, do n01\O 50. 1queelle tem de mais mhmo -1\ sua r~n~ (f~lzrndd C~ai I yb )! ~a~ lo Geral de Mmas da Bahia f>aha!-o, bem e ,mo .0:1 cxma:=l fa '1"!, as (IIH' " ,I (; ;,,lluvanharam 


~~ ~~: '~:a n~0~,~~~~~05 ;;~~~~:an~~ nh~~~lal~~e~~a~~u ~~ t;I~~:~enlo consclcnw, o seu caracter, a sua ;e co~~~~:e~a ~;~s~a, i~~:~p~ta:2 - dlll ante 1\ ~u 1 (ufp.r,n llaoi(' P. ,'" qu (:d vlaram cal tõc.~ c co

n . ~ no o I"C ' I~~hlr: ,a' sua no.va a S"na lun g-~ ennumerar essastan vO~~~~~ant" "e CUldOl1 dll moldura dos sel~s ~escendenles e p~opn~ AnQ~~!'SMc~~~~:ar barato? VISitem I(,a 1_ (!c rezam!" c' aO'1 (lU o oacompanhalam ate a !:lUa ultima 

1\1'; 11". ,te q"e ' ". se .or I': con.a Itas banalldadcs com q1le pretende embellezando a, o qnadro flcol! es 1.. IIUlI i1CLuae::; á I:xIIHI. sra ... Em, Pr~ça 15 de Novembro, 28 Irnr......(l 


~' 5:~; l~~I~~"~'~~~~'~<!10ngo , m:!s ne ~~~sl~~~~'~~~:~~~ n;old~~apV~~eace~ q:'p~lrdl~~o ~~s:~~SS~~I~'OS d~1~~~;~~. ~~~I~a~ln~~\I:~lod~s ~~s~:~:~t~ I I • I - - -~--- --- -- --_-- - - -- - - - 

(' ali' t. \lf\ C ~o n 10 desammar na ..pparencla, sem Imporl:mcla No t d '" Stlva Torres, o engenheno dVII 
seu eooJ",nclo, porem, e bem ex a ,~~f:es e mlzeravels na VI a e pln Anl01l10 Gabnel Oonçalve!'i da SIlva ~l ,j";.s Il'IUllIClpal \ 

:'r' p ~. e,t~r lendo no mma las,fazem es"aq'nhd:des mor· .Asslm temos bens em abundan. e Gabne\ Gonçalves da Silva, lo '_~ 


7t~SI~~ ., S ,',L" 1;,:r;,~~t~:~1~Ç\:~0 jb~~~:rd~~:~;Oed~o n~~f!~'"~~r:c~e: ~~. S~':: e~~sTl~O:O':n°:Se~l~f~~:a'::~, ~~~njCfl~~~n~~rCSa."~p~esF~~~~~O.no OlM DOS, 2 DF. NOVEMBRO DE 1916• 

...orn" -, li;>; I) f' tt)vavel! Se a esses deft'ltos da educação Ih te pobres da' unu::a cousa necessa- Dessa mlha fOI ex!rahldo.o ':0-. .• 

mente reh vos perguntando se j perfeita e VICiada, Juntarmos os que ria. ° homem ~ b,re com que se fun~1U O primeirO A IhstrucÇ!iO, fanallummoso que 

n 10 1: '1 , I 0::\ , .... cr..nd,., a(ôoc"dn d.:s Ise vão naluralment: adq:mmdo no •E uando o nosso ser despen3 smo da m!!trlz da cidade do B~m- leva o homem ao verdadeiro poria 

se pc,,,! ll~'no duentlo de lambem meio SOCial Jà cheiO de VICiaS e que com a\ecessldade de amar, de rea. fim, °qual, q_u.ebrado, é con~er- do seu destlho, cUJa luz deVia se I 

quereI < ld,.elf1r o mundo Ipor afinidades a elles se vão aggre· \Izar O seu deshr.o, expenmenta vado pela falmlta, como lembran- estender aos pontos maIs recondl , 


N;1o h \ 1,1 O acerto dos me,os gando e acabam por scr aplaudidos como que a angusha de um VIVO ha ça ou reliqUla.. • tos, onde a mlelhgencla não pÓde,

de~tel1' 1::'0' anda enlre lodos \'os Ipela nossa mdlfferença,para forma· pouco enlerrado, que abafa sob um Na b.zenda amda se vêm ..s rlll br?lar nem o esplf1to chegar ao I 

Quem o q'll!ertoClr basta estender rem regras a que chamamos com montão de cOlzas que pezam sobre nas dos fornos pTlmltlvos e rudl seu completo, e verdadeIro desen

obraI; , : d,spudor .regras de hem v'ver~, te· elle pr,.ando o de ar e I"Z , ~entares, em que se fez a. fun~I- volvlmento, e unte mente cUIdada! 


!.Jar I ]lrl 'umos e :>a anarcnla mo ' remos todo o corlelo dos S1 mp'oma.. tE' p.a~,so dA~emb~r,ç~; libertar ça.o e, em derredor, esconas "'0 n:s r.cssa~ cI1~d~s ml ,usdlmportan rral d 1 11~~-:] ~oc edade, não precI': dos doenles da nossa epoca, verda- e dar I~~t;e a ;~rdadelra v;da col- m,m!rlO tes e nas oca I a es on e os STS. 

samo~ m<ll~ du que rrequenlar :0 'delras aberrações moraes, que cada locar as cousas nos seus lug~res e I ~ez um exame meramente !>uper· potentados da ~lIuaç1iO adual reve. ) 

da:> ,roja~, com a condll;ão de dia mais eslão dissolvendo a nossa lembrar-se a gente que o cenlro do flclal, conclUindo, foram as SUIS de- Iam algum mteresse OI sympathla I _ _ _ __ _ 

n ~o I r 'l]Hl1'JS p ,rte dlrecta nas dls- Isociedade Iprogresso humano está na cultura claraçôes,-que a mma ~ra milito Emquanl0 governos desa"trados Cl 

cusw ," e!)tio veremos um ulus-! Entre oulros, os VICIOS do nosso moral, Irica, mas suas eXjlloraçllo "em van e eSb:ll1Jadores gastam som mas +\ " , ~ \~ '\ U 0_ r~ 

traelo clon co,l.hssert<lnd o sobre cons melO SOCIal são. a Vaed.uJe, a Hy· . cUm bom candieiro ,1:10 é o maIs tagen~, pelas dlHiculdades de I ;tOS' ~n,~~rl.a~!eS na eon~trt1cç1\o de \\t\'Ycc. \N ~/\\l \! \\~, ~ ~ ~ l I. I:\.t li.. 


. lwCç ' ) ~ ('"lrad~~ de f ~r;o, p'lfl' pncnsla, a O"Julação, 10dCls aper ornamelllade>, o maiS bellamenle port~s I ",f "os __colares, no cusloso ~o ~;/ _ i5 ' ... . V. ~? ~, "',. ., ~~. 

te; e I. .,: elo" ' 111 ('n..!ellheITO,ana fcu;oados pela \Amblção Nmguetn cmzelado oque é fe lo do mdal Nao haVia en ãl)O prolung-amen- h It.mo que gUarnece estes Iuxuo I lmpoi tEt;:a.O EXiJ::; rt2ço.lO 


:~:~~l: ; '~r:,"1~~\~~~!O /~~~~~~~;,~: ~~~el~5e~:qUer ser o que é ou o que mais pre;'lOso, mas, o que melhor ~~'1:~~s~~~~c~_de ferro Bahia ao ~~~o"aJ~~e~~~'fe~~o~:~rb~~r~:l~:t~~, ~'LORL"'~IJPUL!~ ~A NTA C.\'l l! \ i:d" '\ 

aq n, com ) eu, um m lil ,r tratando Asplra.se aludo n3 vlcb, e todos aU~I~~amesma forma, se é um ho 1 Em 1887 (.alvo en ..!:mo de data), que mUltas ':.ez:es nto tem outra re I g",,,ie> ,I r ,,, I ~~ ~r" ~l 1l1,,~ , ;;7:,;::-- f" ."." , 

ln 11' , ''11 ".! C d'l~ males da se l'llgam canazes pua lodas aS mem e um Cidadão não pelo ",l1ne.! fOI VISitada a I11ma pelos engenhel commcndaç<lo a não serlulJl dIploma d, lla~ ti.) 1.0,' , " <~pf'C f' ,,,, l rnnH 1ll0~ 1""_ " u' r' ~ • 


~~ l~;!' r ~'~~/n : I'd~"nn!~;g:~~n~, fu~cies'l 1\' ém e o ue maiS ~o de ~e~s6e d~ pr~fere5 dt~iru~'~i. ~~s~~;:lse~~t~llI~rJa~~~~~: ~: ~l~~a :~a.u;~I~:e~ ~~~,tt~C~~ a;~~,t~c~~IC~ D~p)Slto de c~'r\~â~e d~1\ ;~~~;' 'Card tff e Arn'r ~_ 
um· ':~. c 111C~lIdO a o~bra de se car:~~e~~~a~' ~~rno 'que qfazendo e o;;h~ll~a~ nh~ ~~,~S uh~~~a~ eel~~e.1 ~~m~r emJo~~mó~~~~iv~; ~~leS~I~: ~;~a:eel~n~~<; C(tt;E~HI~ t1~;b:~~~t~~'! AGENTB~, l\. rL\ F 1 rrIt- :.-e~l .. no 
um aI , ~, c '" ( c um m reinei parte 1l1le ~ranle da nossa Vida e é pendenda que se gos~ mas peh SO-I " '--' ~ 
ro e a . \ ,' ,l( r d a li'.' uma enhdade morblJa propna só hdez da-fibra morai '.' casado que era com a propnelana as creançls $enlam se em est..lras 11f1JJj( /te IH/! " alI r((II~("j" ,I, I ,ri' 'If S f l/ I "" r ' )' ," '" ~ I • 1/ 'li " "11' 1 

Porto t : 1":0 ! so? de certos orgamsmosJ e que o mor- E Isto afinal não é uma verdade ~lIv~ml~~bo~o~~a~v~~ss~~re~spde~ ~~II~~dll~~,~~t~~I~~o~I~~~;~:~::sasde;~ ! (;QI '(i ~11(lI"ltlll!!'~ ti" tI'\C'! "Il" 11 til ' .... 11 11011 \I, • ,,,11 ~ "!!:' ;rns ' 
Po , 'C,ntll-!ue"ll ~I ,er ftcar den derh1smú denommou e- engrossa de hO je, mas, de todos os tempos clahstas, venflcaram e reconhece obJeclQs m:lIs tUd",pen~av(l~ I CORRESFOf..!DENTES 00 BANCO DE t\.\ ~'OLl 


tro d ' l[ til o) p~rJ. que na~::eu ou se mento-pelas nnedad es que apre- .E~ nenhuma epoc'\ as condições ram a pUjança da JaZida e, facto Por 1II<1IS de uma vez (lue 0S 

lez. senla exter1o'es que elle linha reahzado digno de nota, a exploração que' srs !l' (\Ie~snres de :lmba.:: tS eseo- ' HC!Il!::ssas parD a Uo"!lla 


E a , >, ~ ~ nh or il " , de culrem me, E' a maior torpeza mor..1 dos pela sua mdustna, ou pelo seu sa- fizeram na superflcle do ~ólo por las levuam estas f 11 's <10 conhe ' \ I J I ' 
n;;o (, 1 ,,) IlIt'''ÇÜ!" mPlIO) dt'hca no~sos tempos ber, puderam dIspensar o homem pIcadas fOI repetida co~ perfello lcl menlo do sr dlr;d~r d~ IIIs!rllc I Uh <: ('I "i, ()s :'ltTt(':"o~,., FORD 


das, 01:":.1:. h"hora". JR querem trv Ha o engrossador mendicante, o de se preocupar COm o eslado de eXlto, pelos prof sSl~nl'les que, de lç1\o puiJhca, quc,no (,1,h1\k. ~ I e ho ! 

ear as ,;;'as por cdlções e fazem ten er.grossador por indole, por baixe sua \lIda I"tenor. Em torno dc nOs. pai", a estudararr. Ile, não deu as prov I ,I e, que o 
 - , .1 

t.,l ,va" para mascullmzarem se por za, o engrossador por especulação o aspect:, do n'undo vae m"dando Em 1900, a pedIdo do fllltldo ' caso eXI~L" I 
 'I" I , !t ~ 

\-aldade de emancipação e Igllalda. . e finalmenle os engrossadotes de SI ~s fac~ore5 ,mle.ll eduae~ .c male:n~(' !; dr_ Manoel Viclorino Pcreira, deu! Allen ' s k,i fl-.vi.~.'lo t:il1 lul dos ! ....L,. ::1~.\',' ,!,~ .:: ~ 
deEiS a mais pungente, a mais fe- -:~rs ~;;da~e~o~o~~~~:~ui~;ãO~ ~s~ ~~e~~{1~1~3~I~p;~r.~Oadlf~~~;;, Ir~,~I~= ~o~' ~~s~d~~~~~al~~~p~~la~~~~r4~ iâ~:~~o:e:I~~I~~~i~~'~~~~;l~\'! ~ ã~"I~a~'~ ~ 1 

roz.. a ma.i~ cru.el ,a n:'ais terriv~I, a tes são o~tro; Narcizos, enamora· fo~mação~ r.t1~O caracter, ~~t1SC? n.5.o cença ampla, mas sem compromis,! propoaen!c que podc!" ' t' t;,u('orr€!" I 

mal5 perniCIOsa e perlJ:!osa manlfes· dos de SI mesmo, .da sua belJeza delx: a.s eze~ de ser pengos~, mas so de sua pa;te, ao cllpilalida do ao orç;,l1Icnfo !eito Ill'!,~ f,1'vcrno 
 r·-·_·_····· 
t ;~ç.'o l.les~.a loucura que bale a to· ph}'~k;i c dos seus doles de espirito; o, que Itnpo.rta é qu~~ no ~elO da.. Rio de Janeiro, Luiz de Rezende, do E~laéo. I I, ·.. :.,, ' 

de;s:ls rnrl;s, 4:1'; empolga locl;rs que só ellesconhecem,Sãoe$liIs '.1\- clrcun~tanclas mod lflcada~, o ~o, para mal\d~r estudar a mina porI Osr. d:redor do e,,<1\'--' , que 

.1'; ;,lma . e.qu e a:e o l,1 r tll? sag-ra· I.imas classes que fazem os recl ames mem fll)ue send? um homem,. \'IVó! c~pecialisla de sua confiança. aqui e:;Ieve e.n vbita :li esco las 

do e r6p~lt;Jd(),q:.ter pellurnar. pa· pelos jorn2cs, ddS suas proprias a sua vld.a, c~ml11h 7 para o s.eu ai Veill O dt. Francisco de Paula (talvez por forll1,;\": ;,,k) I:;l, . kz Illa- ()lh ' I: . 


r,1 ;1~t1 ~ arranC.H l mlllher, d~sthro· IndividualidaCes. . v~. p:o:a Isso e ~recl~o quect1lde na Oliveir" do M:lseu Nacional, qlle is do que censura - o In'do porque I ].:·,":: ,.1:1 ,1 . .. 

n?; a, pJra lI~lt' mlis a n.1o ouçamos Muito longe me levadl ::.enhores dlrecçao a segUIr, nas suas Lrças, a esludou por longo!' , mezes, fez o en~ino .:qui ("Ta adlllilli~trado, sem vi, !.c .: ; : ' :\ 

'.l l.l.U ['lf!l crgultlO san lo: a ana!yse desses dHferenle s male:; na !-.ua honra, p~ra melhN ~e con· profundas sondagens, abriu po- comllHlo ponderar a. or'g(' 11\ de IC-. ~~;H) v ;;,':'1;1' 


. . ' _ de que está s?ffr.e~10 respeita· d~;r.ar:to ~ssenclal que é - Progre· çr15 e picadas, tirou plantas, fez das estas fali as, que ]Hmi;m uni ~ 11:1: !a 
• 'r"' ,,"r., t'!Jr_, \'el numero de indiViduas e que se A ' I' orç~mentos e rdatorio, can~rlllc do p :H1CO cuida do u'.1qufl. 1)\ n 


" .' alastra dia a dia, já com lodos os', I gora Pe[~~tnlardls ladvez a q11em Em 19n2, a mandado do .The les que têm ~ ~l:U carg"(I I.h, illl per· 

indites de uma oulra - en':emia ~a ~nto ma Isse e tu o e de to· Bahia Exploralion Syndicale., foi tanl'.' miss;10. ],;11' 11 1::.1. 

moral da nossa epoca. l Os. a mina novamente estudada pelo E.' tlbte e v('rgoll;w~O, ma s é ']",_.1·,; no-; 


'" li!.,,, . Qual será a prophylaxi a. para eS' 1 O que fazer então? especi ~ rsla inglez jolm Butedield, predsv que se exponha h d s estas I \"I1"L
' : <n ~~l ,nem' sas doenças , me pergunlatão? Eu j E eu vos d irei : que além de escavações e pica- miseria5 ao c(,nheÔme,õ1.1 do flll-
 I 

..:.; I ." 'I'\', , ~ ; ,-" ~,>,, vos responderei Inspirado em mo-I Voltar á simplicidade da vida no das, empregou uma machina blico, nara ;,; .. ..-; l'f( :1:;'::'" (•• :I":i'·. :\,1,1 

derno escrlptor. lar, prriuradora, oblendo os melho - Achou o sr. direclor do ensino , 


Totl l)~ os mal~s que v;m~s citan· · .Em primeiro lugar a educação,o .~' nelle que estãoa alegria, a fe · res reSUlta.dos, q~e afrequenria nas e\col"s éta. di . SaboI'c ~~ d.,-.. R. t::!).tc r 

;~'(~t~'; ~~: ~~'~"'~tePrhoe~~~~ar~e~ ~~~~J~c~~e~;~oa~dO espirihl, a simpli n~~~~,~d~'doa ~ean~II~:tar, o amor da dr~jo~aAu~~s~~12JePO;r~~~!~ ~~ ~:~~~~aclp;c~~~~ ~~;~~~t~"~~g~~;~O:~ " 

.. ~c!e'i ql,C :! educaç::iO em vez de .Sermo~ lodos o qlle de\emos ser! Abandonamos os noss(.s e05tu ~lla outra vez VISitada pelo clr jath2va a'sola'la pela ('()1]u lut.he, a l
1 '" 

j.'t')cmar moJ flCM ou e1lmmar ,man se,' sacrthc:armos a \lIda as preocu: me5, lIS be\lezas do nosso passado. FranCISco tle Pau!a Oli\lelra, em lernvcl erl l)edcn 13 I,,,) pltllgo~a a" --- ~ - - -- - ._. 

lcm p ~ra ~erfm augmentadoc; no pações nlall'rlaeS, ás necessidades a slncertdade, a lealdade e a modes companhia do especla ltsta dT Ar (reanças? ~ ""---""--'- ~ ....... "~ " -- , --~_ 

m~'() e-\ li le v,~cmo.. , rá corrompi lacl,cI3S, á, sallsfaçôPs das ambl (1lae, no turvelmho da Vida agItada Ihm J Densusan . dlfcclor da .The Mesmu aS~lln a SII3 n1,trcl'la, g gUll'~ de 3,m ,11 cada 11111:1, ma~ 

do p l r o' n.. çôcs, dos rancores e das fanl azlllS , da nossa Clvl'l~açi'io, paSSólmos o Ouro Prclo Gold M,"as~, q:.e fOI que pouco dlffcrc li .'quc l1e tempo, como I LO appar<!cell M1!1' I,) com 

D~;de o h e-ç o que comcçamos acorrenladas ao nosso f:golsmo se m Itempo como O" fumadolesdo o o proceder a uma venf'cação pessoal marca aclu"lmenlc o llU1nUO 1(14, que 1,1 'pela santa lerra. se com 


a VICia' ~s 110551S alm~~, a aleI/ar quererlnos dar IUJ{ar ao proxlmo embriagados nos sonhos de gran dos esludos e Irabalhos feitos Isendo 60 para a escola do se~o piam os melôcs, flCill1 tudo no 


o ~, ~a(li~l;':; ~~C;H 11m:! CTe nça q'IC reacI~:~r~;~~I~: s~~de~lo~~~5~~: ~~ I;1;~~I'O;ee ~(~~~:~~~r~~~'r~~~lI~~ane \le~d;'~~:~~~ hOI;I~~I~~a fJ~:xd~o~t~ ~J~t~li:~~d;rt1;~;Oco~~~tu~tI~ ~...~o or~/J:~ fehppe SchllHt I p ~ 1 a mc ;~,:h ' " \:;,: 
('hl)r~, e" leJ.:"·IP tlt's3pleda !am ~ nlc a lu~l'ça, o amor. a verdade, a hber_/nemJá sabemos apredar as mveJa Vida A jazida e!>lá em terrenos 'dt' 7<lmo do Rl';:;ulanl{'nlo, e 44 \)2ra ti Ihormcnle <auxl lllr. o C;ISU1n lIes ' I" ~ "lo " 

, ,)1 .-< ' .:: ·~ r"'1"~, e m S' l'IJ~:::~r <laúe e ;l energra moral O qlle cons Vt!IS aler,nas do I ~ r, a mU!i.Lca do<:e propnedaJe!l mdlspufa.das e Mulos lo sexo felllll1ll1o~. ambaS com U111;' ta tcrrl1 (o qlle I' 10 rodla st'r (I{' (;lJ IUl1 el11 (I" ("1(:: rrps lord d~ -l' 


1\ , c, I ~ lo ~t'\I pr<ln!p, "'1l1~-Ç,;1l1 1,Iue o seu valor n~o é a fortuna, e sublll do r,zo das cre<inças, nem a solldo~ Dlsla de Jon ,ilco ou Bar frequencla de 10 pouco maiS ou Ira m<!le ral' ellllo o SeU p 0r:r<l1ll- IlS' a t:.,. (11 \'el1<',-" SI.; ~m loJ 

11 ('~. n (1 I ',1 fi , d~pols c crJm o nem a supenorldade pessoal, mas, poez a suave e dehcada da sanda rmh:!, a mais proxlllla estação da men,os. ~ ma de g( vemo), tC\e a ephlla1llro. 1'i\lll a 

/' '1"'" '"': :I,(F-i'~, (.,l hA, (.pc O,SII' o parlido que da m~sma tiramos. de da nossa juventude e da bonda · ~~Ira~a de ~erro- ptolongamento E grande o ~un1('ro d~ crC<1nça. pica. lembral:ça de r('(11Izir a Vt'r- ._ ... __ _____ _ . _ .__ _....____~ 

ga e _lI\J<! jJCI ,e.LJ 'o oulro rr.()IlS.t~; Aquelle que se apphca a albuma de dos nossos ::anlepas ~.ados. le Sao Franclsco=7 legulIs appro· que \lelnos aquI ~e lll enslI1o, _mas ba cUllsignada ao alllguel das ca- \J ' 11 -' 

dep.'lls, já creSl: L1, c?mc~~ oi OUvIr cousa que não sei" cumprir a sua Vol!emos se nhores a sermos sim· xill1adas, A faclura de um ramal dt' como mandal·as ~s ~scoJas, SI os sas destinadas às :r ulas pa$.~alll!o 'li.' 1\1 ~: Il ! 1"-/° ! I' 1.. ·,·( ltt ll:.l 

á noite, ao ser;!'?, 1lI510rla~ d~ aI· m:ssão no mundo e na ~ociedadt', PIes, Il1 stoS e bons, a entoarmos c1>l rada de ferro ou de uma eslra· srs, professorcs 11:10 tem lt1g~r para de 11~'ii para 61;1. 1/; II Ilf' I' I ~ . ~ ; iJ' \.1I,~" "'or-
~as do outro. ~Il!, d~, de brux ~s!~e perde vivendo, a razão d.e s~r da hymnos, ao I~abalho e á... ale(!rias da da para aulom,!veis do Angic~ . pa· accommoda~.as, nem os meIos de Ora ill1a~illelll si é pOisi\'Ct Clilll ' ! ; • f 1111. 1iU.l ntn 


~~~~r~m~~,~e~~~I;~:a~ :!~e~~~~~: !~~~pt~~~~~ !:z::b~:i:S~~I:~as, os .____ :;:~~Oc~~~~' i ~~I~I~ir~l~a~~i;~.!~~al1li;~ss~ :~li .1. h:I~,~\õ~ ~ li:, .l,. ("!ti" . '.::~=~_ .__ ~_ d~~~:as~~~~ t~~o ~"~e~~~~odJ~I~~~: po~e;s~~r~~~I~:~~ mri~c ll1i .l0 lem .. qll,_
sa'Em casa ou na vizinhan~a, co-: a g·r~nu:e~aC:d~p~kr:npde~oaq~:I~e:ad: -. MISSA -- d~'~b~a~~~~;~l~~~~~ :flb~ ~!V~~ . ~~:le~;l~)~I;t'~~lIl~I~~:~~m~ll!e r ~rl~.~I~ qURe~~11:~i~~~se- ('sl:í (I ando f('m I · I'~~!~:: :.~ : '-" , :1:~~, :;L ,t:~;';,I~ 1 'a><;I_ Ilij;. 

meça por oulro tad o a OUVir esses santa e co~movente na lucia do ho· cllO POç~(l , qUf', aliás sómenle cor· lale!'! , \l-o lo c: Uma ~ 5t:lnle que em 2 escola de srxo femin ino, 41'" :-:W 5 ;:; 

Imtos aphorism~s de que temos mem pela verdade, pela bondade e Maria lJu h:a 'I'.·, 'h a re durnntc a estação das chuvas de ouh<;,s. lempos serVH1 á uma escola tendo vidraça~ , a p!Oks~ora I.\:-'c ._~.. __ .__._.__ _ 

uma vasla collecçao e que são o ex · pela justiça; sente logo o coraç1io . • tro\'oaua. munl~Ipal, ema. oulra pequcna de obrigada a fedlar as j;'neila:, t'nl l I ,l l lt".l, I I\l,~ 


~l~;~~en~;~~~~~z~o~~rd~~~s;r~~~t fasp!d~d~;~parar.se o mechanlsmo nj,~:oe~!i~~~soJ~:~~~ ~~U;,!~~'~l:; q~~~r';~\~o~~:~o~~e t~7vo~!~g~;<1~X~ ~~~P!~~d:::d~~r~c:.~:~ ~~I;aU~!~:~: ~'~~I~e~!r:O~~:~~:cll;to :sq,~~~i I':~~'l~ I:' j,:P';~-1, 11 r\ 111111 ,Intl !"I 
1; 1 , I , ~{'rvjlismo e o faht lsmo, ' da vida ao de um exercito. Este de suas re lações pala assistirem a e di!>~cminado, mas nns visinh~n c~l1!es ao professor; a do sexo fe· h z. " . (1 ru. ~", I," , , I 1,\ 


:."; .. ,. ~ 'pcm 0<; ryli~ conheça. so é forte pdadiscipllna e a dls· missa do 7n dia do passamento de ças 11.1 mllltali ab\lI1danlis!.imaspara mir~.ino ~O l·,po r · a o,lgulls ban~os e Queos b:tjlll;:dores continuem '(i ·tW ("{ ·tn ,I. ÜIJ l),.,,("h~('i:'lI" 

:'.:~.:_ ;::':~!',::r ~ N". - ·~'f·' " I.. ",,,,, .." (,;..:;,;.. '"G;.,,1 3:~ ;:c ,c:;;:;:;!c d:; :õõ!c· :; ~~:dQ!;!~r::.d::. e!:..,~!;:l, :-r:5z, ~:'6r::. cIk"l::i . N:'r, 1'01 :rt;ü.. 11<1:fv:o. Iilal. c;t::.:l d:·z,:l. de .::!e:r::t. {.:TOsse:r:rs e na sua SU:l Vida de 4euj!fos!>:,mcll. l{( git'l 


f)'i ;:O ~ e~tc: . riur :,~II)~'\'~~!lOr C na coneentraçl:iO avó, , . , ~ul:JtCTl"'''f':l, em abundancla a pe· uma ml!:Za, que Jlerl~c~m áp!ofess~· los~, m:1S I! tempo de r:tSg'H.se \) 

; -';' -;;:1; ~:t_~d~ll: ~~::~s,~n~t:!d~t:r: ~~to~~sp~:c~:oer:~~s ~~rac~b~nes..~~ m~:!!:,Aceleb~~~~o Ji~I\~~;!~~ qUÁn~I~~o~u~1::~~~~~d:1 para do:s ~~Ifau;Uem~g~';;.a~d~r~~ ~~~~a ~~~; ~e~o~I~i:~~~~~r: estes quadros 11 i~- -~----. __ .- -----.,~~-.- ,-. 


r; l: ,;.;.;lor. - -. ' .ma~cle nü capiUC', G .:apit:lo no co- rente, á57112 horz5,na Calhedral. grandes riachos (eCC(l) Carahyb.a os representantes do sr. gcverna· ' '.. O C lOl"I!!'1 \'Cl'l "I u-I "''' i,:";;;,:: 

!'.l~. ~ :1·t'f"1 <: ~ t in·!;krrr ç... : Irnnt'1 e no general. Appro,,:eltando a oeca~ião, agrade- e Ba~aüllas, nos quae!'!, com dis· dor do Eslado! ~"'~~~ ~~. _._ _ -~.....;...._~ ) I 1 i I 1'\ (11\'''1 1 ,ltI~('t-__ . 
" I I. 'Ie h I 11: ~lr ;l1ell ;i, m':oS me • ':x~nlinae culdadosarnenJe a vos- cem ae "!astre f:u:uttatlvo Cllp, dr. pendi/) n~o grnnde, podel1~·se fazer As.nessas escolas nno. têm um AO ,BOM MA HCIlE' . ,J «( " ..otl.:lo 111 

'; ;:":Jl: vil;. ou '1:1~ i; v; lo! C11J~:n deus sa \lIda,:; dos outrl s e a da soc:leda- BulcAo Vianna os esforços que etn· açudes de fmte cubagem d'agua. relogl.o, nAo lêm um.a~mano, e nem. , • 1'1'.'r~i1o \'"b,lo. JL I. rIU 
I,:" do liC CllI(';:l cde rn;:,J ruga,. de>. pregou para sahr:al.a, bem como as A alea estuda. dos terrenos da !'li. ao menos ·o q~adro negw· (co~o _ :Cor.~ulUa a .recebcr Icc...o~ dc al- 1-rn,:!,.stl NJ111 c I'r01'r!cturiu I' rn" l~rn-

- ..' .', I O~!O~. 0. ('1(' rn;;is Im Sempre que n'ellas surgem eom- . que envI:lram COroas, car· f!l p6de. " .r estlmada .. k 1lo·-- lvlIlgarm,.nte~se ~I_z~.que tantoIIU)(I~IO l,a -nOV'.d.ade:-_ tmente . I~cebeu g\\.~y I UIL n..a tt rltlln\'i10 i, nLn 'fruj'.Ul e> r"-domi. pessoas - . 'em 2~ 3 . . . . . .EgUd.
I.;.t. c . I' l' I· a i ll~ ljfic' r I>licaçôes e desordcns é ql:e ocabo 'as, carlõese lelegrammas. apresen . metros .quadrados•. .. Ha . ~ços -ou presta aos cxerCICIOS <. escolares,-·). grande sort!mellto de ch<lf!c<ls de .. (-l=lr,)


!l.' c o d.o! , "~~~~-ti~a~ nosso de~- Ir.andou no coronel>, ' tando lhes pezamos e -os que acom· buracos de lO _c -mãls metros de -:;, Dizem que o ·aglgant,do sr. dele·- palha-e .panml. - '. i ._ ) . .; _.- -----.. .- ._ ._~~_!,: 

" ::0:' a HT'pre, .Sempre;porem, '111C a. lei da sim- panharam·n'a até a sua uUfma mo~ ;prof~/ndi~ade, semple em maSsa gado escolar, lue a &lgantnca Pn: ç'os sem compelencia. " A I az .' d~ COlltestado" foi as~~ 

let;~inha de aecnl<:cer, e~lava es- plicidade, da harmonia, penetra nos rada.C()~pãdã de mlnblo de cobre. fel- fdia de mand;ll fazer 11 ~t.ntCl- .Pr~ÇIl 1~ de Novem!;,ro, 28. slgnnda d~pOISdo uzo do Color"6. 


~~~~~~~~---=~~--------~~----~-~----~~~~~~~~~~~~ 

-_ ~~~~----=::=::=-...:::::==~~..._---------Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:r:tSg'H.se
http:fasp!d~d~;~parar.se
http:mri~cll1i.l0
http:accommoda~.as
http:Asplra.se
http:rt2�o.lO
http:njCfl~~~n~~rCSa."~p~esF~~~~~O.no


o ESTADO-Domingo, 12 do novembro de 1916""""""-""""'..,..,.,,,,.,........."""""'"...~. ·w·~,...,,"""'......"',.~......~._~_~=.~""'''- _.''' ...' ___ .. 

• !!!da Companhia 	 mT A..L--L 

L oçÕE S I PINTURAS DE CASAS ! te ao se,g~ndo semestre do corren· 
De ordem do sr, Su~rjntender.-· te exercICIO: ,CATHARINEN~E 	 I PERFUMADAS Os proprlef~nos ou seus procura .te municipal faço publico par~ co. ! 

. .. . , \nhecimento de quem interessar POS- !do~es, ~ue deixarem de paga,r o r~· 
Mugllel, Prefle Ecurlat, 1/iH! (oupce,· sa, que, em virtude do disposlo do .fendo Imposto no prazo aC1T.a, fi· 

- DE - RoyillOrchidra, Violeta !,l '"f. IJirGflee, art. 41 do Codigo de Posturas des· lcarão onerados co~ ti mUI!a de 

, Manoel Gomes \ 
Oiellct e Ylaog de ., ~ ~e~~:~~i~~~lr~~f~~~'mp;~~r~::!~~~I!~I;çci~~~~f~i~n!l~vaaa a 201~ no..JOSE ~ A U X 1 Nesta casa executa-se todo e qUil!quer trabaího em mar- _ j, DO. ,N :lL • te, intimados a manda~em reboc:!.r,1 Th,e~ouraria da .5uperi~!end;iicia

L..7 ~ I. • M I lapides (ruzes anlinhos va-	 sao IIS melltorOj I··:r.~ o elbe_l;) . caiar ou colorir e pintar a oleo ou IMUniCipal de Fh.manopo,ls. 1 _ deI mOle, aes como. ausQcos, , , } A' veada nas lJ'l.!.J- :;,~..!o1" c>rdem ' f t'd d' 'Novembro de 1916. 
Gran 10 emporio de fazendas, 50S, Il1cdalh~~, e busto em ~amanho nitural. OIs.poe de e casas de artigos I:'LS. .. ~~~~~'. ~a~~nc~ioefi:~~!sr~cl:~o~~l Jocio B. Wel1dhuuSCIl 

pessoal habJllladopara o Str\'IÇO ~dc ornatos do mais apu- I .E D l: T A E S ,...cedido o praso de 30 dias, e, se ex- i Proc. Thesoureiro 
armarinho, chapeus, etc. '" rado gosto eestylo moderno. Abre-se qualquer typo de letra_ gotado o citado praso, os referidos I 

O mormore elüpl'ugado é hnpOi....úi.ilo de Cll.rrai'/\ I G :M.. I proprietarios não tiverem cumprido CALÇAMENTO
E8tC conhecido estabelecimento con:mercial acaba de re-l (lt.alill} o melhol' emais conhecido OVeJ'nO UnlClpa la intimaç:lo presente lhes será ap- ~ i f ' 

c?bel' importantíssimo sortimento d~ artigos de seu commer-I· Tem sempre em deposito grande quantidade de mal'- ! Cobrança da taxa da remoçA0 i p1icada a multa resp'ectiva. Le-i.v;~~S;;o~:iet;ri: d:I~::~osd~ 
CIO, completamente D~VOS nesta caplt~L .morcem bruto, de .todas as e~res e espessura._ Mantem em j do lixo I Superintendencia Municipal de terrenos sitos as Praças PeTeirf1, de 

A Casa Catharlnense, tão carmhosamente . amparada: exposição ?elmanento os mais hem acabados trabalhos do i Do :l.cooldo com o artigo 4· do res- florianopolis em 26 de setembro Oliveira, lado Norte. e 17 de No. 
pelo pt,lblico no grande Concurso Coruruercial d',OEstado, con-I· arte executados na sua. officina. Possue catalogos illustl'ados ~~::i!:~~ad:.~n~~t~:~~~::!iCOq\l~a~:. de 1916. vemÕ!'o, lados ~orte e Oest~. e ruas 
tiuua, ~em temer competidores a scr o estabElleClmento desse pelos quaes oxecuta quae~quer encommendas. Encarrega-se vai proceder u oobr8nço. da taxa de re·~1 Joáo Damasceno da Silva ~l1lt;:anle Almm. Repubhca entre 
genero, 9-u~ melhor serY~ a sua. avultada e!ientella, tanto pe-\ de organi~ar l~lantas para levan~amentos ~e mausoMos, esta- ~~~~l~~oI~~~:::~e::~e~~~:s:~d! d~:::. fiscal Oeral a:o e~~r: ~~;~b1~ ~o;.!~~;,~/:X;: 
la sup~norl~ade dos artIgos que o:'tpôo a venda, como no ~tua.s para Jardins, etc" :Es~a officma. é a uUlca!l0 genero",ncste ls encarregado o sr. Estrulis(au VieIra veira. que vão ser calçadas a pa. 
trato que dl.speLsa aos seus DlHneroso~ fre~uezes, . 1Estado, que está hablhtaaa a executar as mais CUB~08U.. ~on, dego::t~ibuinte ou o seu le ai le re- Cobrança do ZJ semestre do Im- rallelipipedos as al~ud~d~s areas. 

Imposf,lvel se torna ao seu proprIetarlO ~escrev6r, neste copçôes de 8.l'to o luxo. Rocebu encoIDIllcndas do lll~llOl C l:<ontunte, quo s6'reeusar ao ~as ..m!'nto posto predial urbano cabendo·lhes a contnbUlçao de 115 
pequeno 8.0DUllCio todo U :-ICU biurl', C por I S SO conVIda" ao II responde a qualquo,' consulta. Náo tGmo compctcnclIl. tanto fic"rá sujeito" multa do riSQO(I a q\l6 se De accordocom o ar10 19 do Re- sobre a despesa c~mesp,ondente, a 

publico de ~~lorian(lpnlis ~ \'isitat:,o rdcrido C'stabelecimento',nos trahalhoR como ,e!ll preço. Visit~Jll " :l~~~,rt~,o art. 5· do InenclollU!lo Rogula- gulâmento em vigor. faço publico fr~n~~re:a~~a r~s!ec~~~~ri~~:f::~f~ 

(~('rto de que ficará maraVilhado (llantc das snpl'ezas que vae I Nova OfflC.ma de Marmorlsta tl. ° \ Thogonr~rll\ da Snperintendencla. Mu. que por todo mez d~ !'Iovembrq M~·nidpal de Floriaiõ"polis, l' de 


'encontrar , ql1er trat.and~·ge dos pl't:!ÇO!l, qUf'r ,no apurado gos· l.v.I"A ~ O ~ ?-~-l G- O:n..1: E S ~~cir616~o FloliauopoUs, l' de Outubro ~~:rae;"!~~~s~~c~~edfa~s~aleTs~es~~~ Julho de 1916. 
to que teve o propr~etano da Casa Catharmense, em ~rc- ~ua Con~e.hcmQ lv1afia n, 7~ '. ,;! JoãoB, Wendlmu8en 10 ás 15 horas, a cobrança do imo João ó', Ru.mo.'1 
paraI" o gl'alldo sortullente que vem de receber pelo ultimo Sta. Cathanna Flona,10pohS ! FWCllr:"ior.th""uuruiro postoprcdiâl urbano, com:spollden- Secretario 
if(" chegaào da nossa metropole. __.._,_.. __ _ _'_..__,.. --.-..--'"-..-----.~-- ,_._- .-_. __., 


~ - HOi.\"""'~ i ------.-----.----- -------.----.------.--.. ..---.

TODOS A' CASA CATHARINENSIl: 

RUA CONSELH EIRO !\-V\FRA N° 10- florianopolis, 8-30 ~- ~ i Aj~~:e~~~:O~!~~~r;ú ISociedade Colonisadora CB.tharinense 
; Impressões de lima grande ,>um-\
midade medica que representa um 
patrimoneo nacional e constitue o N'UOLEO GLOl'tIA 
feliz e justo desvanecimento de t~r'AviSo AO PUBLICO-! da ltajahy. sobre a cPomada MI Situado a 500 metros de altitude. clima saluben'imo 
nancora~: • c terras uberrim3S, produzindo todos os ccrcáesI se acham á ,onda om 1I0ssa llraça os afamados JlI'oductos: -11 	 , ~Tenho o prazer de communicar· i c fl'Uctas europeas, existindo extensos hcl'vzos porArtigo essencialmente de cozi· 

explorar. Servido pelas estradas ue rr uagem 
tigo o de primeira ~ecessjda_de. Deverá e.0~s ca troDical. S1Jrta eDidemicamente j do E:ltreito 8: Lages até o Barracão- l15 kilometros, 


R ser o producloJ mllis lml'alo, lIIaiíi t COIIQlIlICO e; Ulal~ popnlal'. ':-VI em Câmboriú. em seu 2. periodo I e d'ahi pela estrada do Rio Itajahy do Sul-38 

~ lae as imil<lções de. rotulagem de prodnclos Simulares estrangelrcs evolutivo, isto é, quando elimina-I 


O nha e de asseio geral, e não ar· 	 ~r~ia~d~~!iV:ab~~:;:u~~~~:d:~: ! 

kilomet,·os. A maior parte ãe sua prodncç<i.o c vcn. 
H que se apresentam com fila ;;,z~1 e papel pra.te~do afim de iIIu~ir o 	 da a escara, se iniciam os proces· i dida na localidade para os consumidore8 da re

de FITA ENC.-\UN,\J)A que é certamente egual ou superior a qual· gião senana, sempro por preços sl1peri(lJ'cs aos da
• publico e vender caro. O pUOllCO deverá eXIgir o }'OT.O legdmo 	 sos de reparação, A ~POlllada Mi

quer similar estrangeiro, ~a~~co~~~~ ;h~ãnOo:en:~:re J'~~r~~~~: I capital. Já existe uma serraria para auxiliar a 
conserva a ferida em bom estado e! constl'Ucção das casas para Otl colonos, uma atafona.

DELTA Sabonete med'cinal PO! exce!lenda acliva a cicalrisação.. I e estão em construcção a igreja e a escola. 
Itajahy 10.-8-15. 

: 

'1 

_pre~~\~~~b~.~ Bach-mann. \ VENDBM-SE 
Lotes do torras com 300 mctros de frente e 80U deI .. ,_ -,:.~.. o: 1 

fundos, medidos e demarcados, por Rs, %08000,~ o LITSTRE SUHI.IME. O melhor~U I 	 \ Bebam cercvjl\s RITTER, as 
~ ~ liquido para limpar melaes, tl.dopla· 	 sendo uma quarta parte á vistrt c ('! restante em pres

melhores do Brasil.~ iios Bombeiros, Policia, varias Repartições, Oarages. etc,· etc. i tações annoacs de l, 2 c 3 annos. No primeiro 

anno sem jaros, no segundo 6 .1'. no terceiro 8 ,r, 


. . ----- - d- , . .... n'" •• U'UI CBnic. 'Medico círurgica 
 aos quc pagarcm á vista terão abatimento de ü .I". 
AOS ATACADISTAS As nossas vend?,s sao por ataca v:---:-I . ' I.<Jo.T~ :t\l'f"'::'~... Trta-se no escriptorio da mc!!ma Sociedade, no Nu· 

1 
Para infr)l'mações de precos F f!0udlçOes de venda, dm- .._ . ._.. , ._._~.___ .. _. _____ _ ._...._____ _ _ -lJO  eleo, com CARLOS NAPOLEAO POE11A e p~l"aIja-se á Companhia Usina de Productos Chimicos 2" 1830 metros d f ente na U h d d . du Dr Alfredo P de A.rau;o quacsquer infOl'maçôcs: Em Porto Alegrc, com (o 

,. se.· 1'í praç;-17, de Novembt~, ~om 100 ma sen ora cura a epOls mE:pecialist., em' moleslias ~a Banco Cnmmcl'cial Franco Hraúlciro, n. 3-1-7.
! Rua Soai es n. 13-~. hrtstov.w metros de fundos, perfazendo uma! de 14 annos de soffrimento! mpeÚe. n;ol~siir.snervosas emo- Praça da Alfand(>ga., c em ItlOl·::tnopulis com 


-c;- I area de 1830 metros quadrados. ! ,ID estias de cr!an"as, ANDRllf WENDAAUSEN &. COMPANHIA.
I RIO C~ -'ANEIRO --.J 3°10Ie- 43 metros de frente na l ATTE5TADO . ITrab.mentoc-spedal do palu
-- - rua l1rugJay com 53 metros de : , dismc(febres palustres) solJ:to. 


Vencle-se l ex~;II~o~{e~~n~~~~;:o~~~~dg. t:r~ :i~~.~~~: ~s~~e:~~~!~!e~~~~ ~::as~~:lou7:~;~ ~~Z~~t~2~ Carangola, 10 de faz exames microscopicos e Magnífico emprego de capital
• es,lendida chacara Lapagesse'l reno, medindo 35 melros de frente. diVidido em lotes de 10 m d: frente.: II1mos. srs. Viuva Silveira & Filho. baderiocospicos de escarros 

!'ituada na pr2ça 17 de Novembro. na ptaça 17 de Novembro, por 100 A tratªr. com- Alldre WCIl· t Amigos e srs, sangue, pus, fezes e1c, VENDE·SE, uma <las llln!~ illlllort,'ntes 1'\lIC'\;!"S .1" CI"""I" <lo 1'>1."1,, ,1., 


di~id'd'é_segu::s 101es, \\. metros ~:~~~~~~~:h';:~t\s\14 \1~r~~:~~~:~I;;~;~:~~o~~~~~~~ 	 .',~:.~"J;':;~~:S::;i:~~::~~Á:;:;;; ["~,I"~i:,~,~,,;,.,,l,~,~.~o~"~,~oi,~,'l,~,i,t,;"~:,;,r",~ ii,I,~,:I~.ii~;~lt~~:I~~\j~{J/~!\~~\~ji};\:',fJ,!'j!\)m~an. \a 	 ce~:~f,jO~~II~:r~~~~S~i~~:r~ de 3.ás 5d,tordc, '" O" " "" 

S ff' I 14 i\U::l .Dxayuva n. 56 

~" DtI fi[ IISA Cl ub de Sodn, Paulotal'is, Gazozas, Si·si,1~~U~~;l~~, di: u~~a eru~n~~~s~YI~~flii~ I" lllrlanepoll~ ou no ~~clo:o~~o:~,t:~nS,:~,t~ !~h::~:.,~~ri;'o~::~)'~~t~"!~:~~~~) el;:;~~:~ ~~';Il;.~~~.·J · ·",j~G1J I ~ ~. VI~: u. I 	 •• 11Ica, não havendo remedios Ilem m~~~:;,:~=~~~~, ; J ':j llU .,. Ncetal", Ginger Ale e Agua 'l'onic:l QUlIllIIO 	pr'r",do~ O'" c,omb.'essem esse -,;.. ... ..- .. __ i 

'~hll? ch~?ando at~ a zombar d~SC1- sente carla e di~[lorem com fran· ; C E R V E J TI I T '1' E -.-.5..•••,
AS MAIS AFAI\1AO:\S DO BRAZ,L I. tnCHl, ELa ch.egoll mes!l'0 a, dizer· ql1eza dI! q\ICtTI tem a subida honra ; ~A.. ..... -u 

II~: ~~~i~f~~~lbr~I~~c~~~~:lj~e ;e~~ de snbscrevc'r·se com toda estima" '. . 
~ !e;:,pcranças, r sulveu, por experien· Dc VV, 55. 1 Bebam as I'IllpCrlOl'CS ccn'Olas da grande (~ompanhlaBITTER, \J ICi~' f;)zel w;o do cEhl!.lr de Noguel ' Atl" Vndl". on, O~rn, I CERVEJARIA RIT'rli.lR, dt' Pllota~ I\Iau.'as P,lSEN, ,PI LO. 

~~;~<I~;I~u~~lgl~~~l'a~;dO~I~~rl~.S~ci~~e AIIIOI~~~n~:I;~~:~í~:~:~~~;: .1E~~E c SPOR1, pOl~ sJ.o às clholcs Cl'IH'p tlu BI:,"'I.I 

J ~ , completamente cl:rada. Não te· (1 C 1<'111 1\ V('nJonl BO mn todas .\8 cai'I;).!-l do bol.)l(la~ desta pl ara
nho portanto expressõe::; para agm. C.UII ~I.lh i1. ~ 1"1,10 ~tH- lisa .1 C . f , Idec~r 1I1\;'~, aconselhu .'lpena:. á h~ , - Rio elo .Tllllciro- I ompta-?,o as ~calxas~ {'UHl ~!-l t C'sp;.Ch\'"RR. gê\l t ,} c-i'i \ a~ .. i'i

A NT ARCTI(jA maOld,'de 50HredOra um prepuado Vende "'l' 11 ". l,hl1rPUleI3~ e drog:lrlll!l Agcutcs cm Sant<~ (,athal lUa - OtlVC!ról Cal v,llho &. Irnuw. 

~~~;~ u~~ *~eai,::s V~~~~'~:r :ao~~~ . I u!<lp<lo COII' a~ 1~)~t~Ii !'{; t 54 =~= Rua Conselheiro Mafra -= 54
CQmpadre 	 .--_.-.--_.- .-._-_...T í !,·:r O I' 

Fogo Paulista H. u s s O l ~~~~~~~~~\~~~~~~!J 	 c~:,~n~~ó~l:l~2,~R:~~~~~.
NA DO lHO IH; .IA~Emo I'; UNIVElt-

3lDAlJ!i; DE OOmBJ~AIFortificante E' o idca.I; é o mah,r patrimonio 1{'gado 	 illlnane01"fi coulru _~ ]i~nlhl·íngup:r.·~ 
. á thorapcutica dcnnatologicl\, apói1 20 an

Boonek~l1nll o jnoB de aturados eHtudos. CURA TODA A Tom dado a felicidado a milluuo."I doBernardina 	 ;QUALIDADE DE. FERIDA" NOVAS OU farr'iliaR quo viviam na maior mi~o' 
. iVELHAS e muitas" do~nçaB da pullc: Ulcerl'ls~ ria do vicio. Preço r,Sooo_ 

Franco do porto para tntla
um'o e üiaiJO V errouth T;:~~~c~ ~~~i~:~~~a~:o~:r!g~~~~, ~~r~~~ ,'l'inha F.-ini- --zct'"ft.rtc a. quem o pedir 

á. Caixa pO!:ltal n, 7.' . .. . ," '1 Vcrodese :ern tot.a ,o ,·parle.a 18501)," Acopíada
MELHORI S DO BRAZIL- Antarchca, Hambllr. já eu m~i"s ~o,,'t... cu,", d. ,"ulo, Joinvillo ' 

gueza Clumbacll Ppetlriha · et(; i ·D,o.se2,OJO$OCO. ,qu~.. dcnu"dlrco"'proy.. 
, '. , (5 fíllslrcldo:ej~em JomVlllt; S. Calharlna. I 

. i,,' " I - Alacado: WtlldhallWf!I, lIotp(kt. rIr . AGNOOpol:s.. 

Unico represf't'tanle em Santa Ca1har'na DÁ VI)) CANDlnO DA SIIIV,\-Fpolis Rua. João Pillto 1l . G Ili ('-'-Ilodol~ho IItSS, rM 7 de Sdmbro , I 


'V', .,' ..... .. .' ~., 	 E DAOGÀÁIA;S 

Tem caspas?
'~Ihe c~eo cabello? useCasarina de A. Correia 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:RIT'rli.lR
http:cEhl!.lr
http:OfflC.ma


--4 
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. . . . , 

o ESTADO-Domingo, 12 de novembro de 1916' 

' I 

Capital 500:000$000 
CAUT.\ I'.\TF.NTE N. 1:1 '-A OOOK BR-.SJ I-EI RA 

Agente exclusivo n'~- Brasil do Expressll Internacional UA~CO SUPERVna.. LE
154 San Martin-Bucnos AíroR 

Represe1Ilanie geral (I" Estmu:ia Ba!n(!(lI'ia p. d(J.~ ,,(jIP.i.~ 
Poço.~ de Crrlrbu- a Su;ssa Brllzileira 

Se~ção ban~aria: 
Saques sobre praç8JI naeiOnal!S e {'strangch'M, I!cs('onlos dn titul,,:'! l:ornmcn,:ia(',"I, 

ordena, (~ompra c venda de apolices c aeçô(:>I, Opf'I'.aÇÓCf' camhiac~ , etc. 

Se~çao de C I u b s: 
Viagens inter-eslaQuacs e ao extrargeiro por rr.eio de !;Ol tnlOR pela 

der~.1, ,:om tiscalisat>ão da Governo Federal. 
l~a88a'~en8 cambiaes desde Ih. 25.0.0. até Ih. 3:)0.0.0. 
Já distribuiu nesta. secçã.o mais delb. 30.000.0.0. 

SeGçiio de eXGursões: 
Excursoe.'l de l'LCrciu i.odivic.1uacs ( I co\l( etiv3H. VeoJa ,1...: pa:'lH agCI~H maritim8!'l 

ou tenestrcs. Elmas , o de COUpOU'l para hotci,<I, lIt1twrHl \'cis. U\('atmH, c ior.
mas, )-Japitacs. co11e:;ios. etc. Viagens a Rio de .Tao<'iro. Poços de Cal. 
das, Caxambil, Lamhltly, C"fl11)ll':::.m~ira, S. L'1l1rc rlç'·' O~:3.rnjA, Santo:,:, ~ , 
Paulo Mendes Pctropolis. 1.'berczo·)oli~, Fribnrgo, Hdlo Horir.ontc, Porto 
Purto ~ legre, Excurso~_s a. Montc,,~u~o. Bncnos Ayl'cH, AHl'll1mpção, Santhia
go, Valpal'aiso, New York, Londrc_1, Parifl, Lisboa, l\-Iadrid e Roma. Arn,)I. 
dada ci;ta secçã.o nos planos de .Cook. c .Lubin~. 

Se t' ç ã o d ú n d 11' i li i ~ 1. r 4~ <.: ri o g a ( li 31 t i ~1 a: 

A se;!!~.:~.g~~I;'~i~:~:s j~n~:~'~;j~i;~;~~~(:l~l('n:a~~~~n:::~~~rct(';:J:\i~(,~~)i~~U~l~~~;'ll"~~:. 

e(,mpa.nhia.~, pur conta de tereciros, ~tc , 


Agfnte gm',ll elll Santa Cntharillll - Cel. Emilio Blum 
Praça. 15 de Novembro - F L O R I A N O P O L I 8 

l'IUldiUi:( IIl1lvol' ,I" Ca i'ih, Vau;ll!l, 

pacote de 100 gms, [l 500 I'éis 

Na Phannacia. Central 

IAsh'a-Pilsen 
i liamiHli'go, 
i Kosmos 

E CONTA i=lPOPRIA 

EndN'(\ço Tolngraphico= G A .l: '. OFAL 1:. ~CS 

fLOR1ANOI',JI.1S ,- S. CATflA!~íNA 

EXPORTAÇAO DE IMPORTAÇÃO DE 

VI"h(\~ d" Porl<" C... "_~,,n' I"', X... .. ,T!'.' 
~,,1 " 1" ,nlnh,( ,lu td ;::;-.., ch", • 'mlil" 
'\"H "llHt n", 1>',\\'o,jll\ , ~ut. C"I, '1. H:a 
IIT ''' ' ~'' .. U"ld 'u"d.tI 

HOTEL METROPOL 
H o l' E I~ D E 1'1 o H. D E M 

Co~jnha bn\sileira () a1lcmli.. Danhos quentes c friog 
Quartos rigorosamente hygicrticos illuminados á luz e1cctrjf~a 

S_alas espaço""s para Mosto'uario 
Eslabclccimonto complctameuto novo. com vista pan. 

o mar e ponlo do todas as !iubas do bond. 

Tele,hone U5-FLORIANOPOLiS 

T{ua Conselh.iró 1iI.lr.4S 
O pl"opriebu'io: Miguel TertstnitSGh Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:1iI.lr.4S
http:U"ld'u"d.tI
http:fLOR1ANOI',JI.1S



